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ERRATA IMPORTANTE: Roga­
mos aos nossos nináveis nesignantes, 
que tomem a penna ou o lapis e corri­
jam o erro typograpluco da pag. l.a, 
cohunna 2.a c linha 4.* do numero an­
tecedente. Ahi sc diz: c) Quem obtiver 
6 assignaturas de oito centos reis tem 
direito a duas assignaturas subsidia­
das de 400 reis e uma dita de 200 
reis. Ora não é 200 reis, ó 600 reis. 
Faça-se a corrvcção para que não haja 
deaintelligencias futuras.

Em Torres Novas é nosso correspon­
dente o sr. Josó R. dos Sanctos Go­
mes, a quem podem ser pagas as assi- 
gnaturas.

Na Angra do Heroísmo é nosso cor­
respondente o Ex.m° e R.mu Sr. Padre 
Frederico A maneio d’Almeida Mendes, 
a quem podem ser pagas as assigna- 
turas.

A ADMINISTRAÇÃO.SECÇÃO RELIGIOSA
Gottas de balsamo

emeraru suberba revela o ho­
mem quando intenta sondar os 
segredos da providencia de Deus.

Que outra cousa é o homem, senão 
abysmo de ignorância e treva? E es­
te cego lastimável ergue-se a julgar as 
acções d’aquelle Senhor, que é omni­
sciente e omnipotente! Ousa chamal-o 
ao seu tribunal e lavrar condemnação 
contra elle? Ah! jamais vos aconteça .
cair em iam perniciosa demencia. Não Ter*11* 8U,it’ qUÍ8 ,nvc8tl’
tenteis explicar o que seja superior á B (gj( 
vossacomprebensão, nem sondeis quenvtnotur a gloria (Phovkkb. xxv, 27.)

vale mais do que vós (I). Que! sois in­
competentes para explicar os mais sim­
ples plienomenos realisados deante de 
vossos olhos, e pretendeis criticar as 
obras do Altíssimo (2)? Commeileis o 
delicio de pensar: Porque fez Deus as­
sim ou assim? Porque permiltiu tal de­
sastre? Porque vive o justo desgraçado 
e perseguido a par do mão repleto de 
.riquezas c dignidades? Insensatos! Não 
credes porventura na justiça, na sabe­
doria e na bondade d’Aquelle que a 
seu intender governa os acontecimen 
tos da vida? Pode acaso a vossa vista 
sem alcance descobrir as occullas for 
,ças que Elle sabe empregar? Ser-vos-à 
dado prescrular o abysmo de seus pen­
samento.-? Ponderai pois quem sois, e 
lembrai vos que se alguém se precipita 
a avaliar a magestade de Deus, será 
aniquillado por sua gloria (3). Um dia 
virá, o dia grande da eternidade, em 
que heis de comprehender o que não 
comprchendeis agora. Um dia virá, em 
que os my4erios tain sublimes da re­
ligião, como os não menos profundos 
dos desígnios de Deus, se vos farão 
patentes, e vereda então, sem indicio 
de sombras, como Deus é admiravel 
em todas as suas obras. Vereis a alta 
sabedoria de seus pensamentos, a jus­
tiça que preside a tudo que acontece, 
a misericórdia que lhe assiste, e com 
vehemeucia sereis levados a clamar: 
0' Deus, vós sois a mesma sabedoria, 
e os vossos juízos são fundados no 
amor e na equidade!SECÇÃO HISTÓRICA

Galeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesus

<3tsM

CLX

P- Francisco Xovirr de Feiler

ara fallar dignamente d’este gran­
de homem, que honrou a Egreja, 
a Companhia de Jesus, as scien- 

cias e a litteratura, seria necessário 
escrever longas paginas. Segundo o 
nosso costume, diremos o principal, e 
ainda resumidamente.

Francisco Xavier de Feiler nasceu 
em Bruxellas a 18 de agosto de 1735. 
sendo oriundo d'uina família dislíncta 
Passou os primeiros annos em Luxem­

(1) Altiora te ne quiericrie, et fortiora 
te ne acnitatua fueris. (Eccl., III, 22).

(2) Diflicile awtitnatnus qnce in terra sunt 
et quae in prospoetn aunt invenimua cum la-

gabit? (Sap., IX, 16).
(3) Qui scmiator eat inagistatis, oppri-

...............  ”“rv. 27.\

burgo, tendo por instructores os jesuí­
tas do collegio d’esta cidade. A sua ap- 
plicação ao estudo teve os mais felizes 
resultados: Ftller foi um dos melhores 
estudantes d’aquelle collegio, e em to­
das as classes successos brilhantes co­
roaram seus esforços e lhe valeram dis- 
linrçôes as mais lisongeiras.

Em seguida estudou philosophia no 
collegio de R< ims, onde sustentou the- 
ses com applauso. Logo mostrou um 
gosto particular para a pbysica e scien- 
cias exaclas. Na edade de 19 annos en­
trou na Companhia de Jesus, na cidade 
de Tournay, movido d’uma vocação ir­
resistível.

Empregado, segundo o uso do insti­
tuto, no ensino, professou humanidades, 
rhetorica e bellas lettras em Luxem­
burgo e era Liege. 0 habito das clas­
ses, um trabalho assíduo, uma memó­
ria das mais felizes, tudo n’elle concor­
reu para estender os seus conhecimen­
tos. Conhecia perfeitamenle os auctores 
antigos; sabia de cór Virgílio, lloracio 
e outros muitos escriplores da antigui­
dade; e podia explical-os de memória.

No emtanlo o estudo das obras pro­
fanas não o desviavam dos estudos re­
ligiosos: a Escriptura Sagrada e a Imi­
tação de Jesus Christo estavam tão pre­
sentes á sua memória como os aucto­
res clássicos: bastava indicar lhe um 
capitulo da Bíblia ou do livro de Kem- 
pis para o recitar todo inteiro.

Em Luxemburgo estudou theologia, 
sciencia que não lhe oflereceu grandes 
difllciildadcs: elle linha lido as prínci- 
paes obras dos Padres da Egreja. N’a- 
quella cidade encarregou se de prégar 
em latim a quaresma deante d’um nu­
meroso audilorio, composto de jovens 
que estudavam theologia, philosophia 
e rhetorica. Causava admiração a faci­
lidade com que fallava, a belleza e a 
solidez dos seus discursos.

Sempre entregue ao ministério sa­
grado e ao esludo, o P. Feiler viajou 
por vários paizes, observando tudo o 
que havia de mais interessante e curio­
so para a historia, physica, historia na­
tural, agricultura, commercio, etc.

No meio d’estas occupaçòes foi ex- 
lincla a Companhia de Jesus, que elle 
amava, e onde tiuba passado os seus 
mais bellos annos. Conservou se em 
Liege, oceupando-se da composição de 
obras uleis à religião e em defensa da 
Egreja.

Falleceu em Ratisbona, a 21 de maio 
de L802. A sua morte foi uma perda 
para as lettras, e não menos para a re­
ligião que elle defendeu constantemen- 
te contra os ataques da incredulidade 
e os sophismas da philosophia moder­
na: repelliu sempre todas as innova- 
ções perigosas.

0 P. Feiler era d’uma piedade solida 
e esclarecida, um religioso observante
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do seu instituto e fiel aos seus deve­
res, que sempre cumpriu, ainda depois 
da extincção da sua Ordem.

Deixou muitas obras, que é quasi 
impossível mencionar: versam sobre 
historia, geographia, bibliographia, phy 
slca, phiiosophia e apologias da dou­
trina da Egreja. Merecem especial men- 
pão o Diccionario f/istorico, e o Catecis­
mo Philosophico.

Hi também d'este sabio jesuíta uma 
obra curiosa, na qual o auctor prova 
que o movimento da terra, admillido 
geralm^nte, não está tão demonstrado, 
que se não possa sustentar ainda o sys- 
tema contrario.

(Continúa)

?.• João Vieira Neves Castro da Crus.SECÇÃO CRITICA
O PAPA

(Vid. o n.° antecedente p. 248)

íTOalhiat continúa a dizer-nos: Os 
auclores religiosos ensinam que, 
n’este mundo, Nosso Senhor tem 

duas presenças reaes: a Eucharistia e 
o pontificado romano; uma mais mo­
desta—é a Eucharistia; outra mais es­
plendida— é a presença papal; uma oc 
culta na humildade d’uma hóstia alvís­
sima, outra encoberta sob o habito 
branco d’esse homem chamado o San­
eio Padre.

Verá alguém ousadia n*este elevado 
pensamento; e no emtanto, examinan­
do o maravilhoso parallelisiuo entre a 
vida do Salvador e a do seu Vigário, 
tem-se a convicção de que nada tem 
de audacioso.

Quando o Christo vem ao mundo, 
quem preside a seu nascimento? E’ o 
Espirito Sancto. Quando vem ao mundo 
o Papa, isto é, quando o designa o es­
crutínio do conclave, quem ha a presi­
dir a sua eleição? E’ o Espirito Sancto.

0 acontecimento mysterioso e provi­
dencial de Belem foi preparado de lon­
ga data pelos cuidados d'esse Espirito 
divino, que toma grande parte nas ma­
nifestações exteriores da Providencia. 
Nas primeiras paginas do Evangelho 
apparecem. solemnemente estas p&la-i 
vras formaes; O que nasceu de Maria 
é obra do Espirito Sancto (I).

Assim, o advento, egualmente pro­
videncial, d’um homem ao supremo! 
pontificado, é predisposto pela solicitu­
de do divino Espirito. Eis porque, em 
cada manhã, durante o conclave, a 
missa votiva do Espirito Sancto é ce-

(1) Quod ín ed no/um tst de Spiritu San­
cto erí. 

lebrada ás nove horas, em presença do 
Sacro Collegio, reunido para implorar 
as luzes sobrenaturaes. 0 Espirito San­
cto paira sobre a augusta assembléa 
dos cardeaes, para dirigir suas inspi­
rações e dar á Egreja viuva um pontí­
fice digno de a governar, um piloto ca­
paz de a conduzir.

Quaudo o Christo nasceu e foi recli­
nado no pobre berço chamado presé­
pio, que factos aconteceram?

Advieram os pastores da montanha 
e os Migos do Oriente, para se ajoe­
lhar deante d'elle, rendendo-lhe as ho­
menagens da sua adoração.

Quando o Papa é nomeado e recebe 
a tiara, os cardeaes, ha pouco seus ir­
mãos, e agora collateraes, veem ren­
der egual preito aos pés do novo Pon­
tífice.

Tomam lodos parte na cerimonia da 
adoração, ajoelhados perante aquclle 
que elegeram; beijam-lhe o pé, depois 
a mão, e quando se levantam dã-ihes 
o Papa o osculo da paz.

Chegado Christo ã virilidade, percor­
re as povoações da Judéa, semeando a 
graça e a misericórdia, os milagres e 
as curas, e em certos dias lhe prepara 
o povo enlhusiasmado ovações e tnum 
phos; uma vez lembra-se até de ele­
gei o rei, e se não logra o intento é 
porque Jesus conseguiu fugir a esta 
honra.

Tudo isto pois acontece ao Papa em 
seguida â eleição: tem ovações e triurn- 
phos, e ao oitavo dia realisa se a co­
roação, que se faz com uma pompa ex­
traordinária e indiscriplivel enthusias- 
mo.

Quando o Christo realisa suas excur­
sões evangélicas, nas cidades, nos cam­
pos, â borda dos lagos, na quebrada 
das montanhas, é acompanhado sempre 
das creanças, dos velhos e das mulhe­
res, que desejam contemplar as feições 
de seu rosto, escutar as palavras de 
sua bocca, tocar a fímbria de seu man­
to, ver o milagre de suas mãos, sup- 
plicar uma graça, recommendar um in­
terino. Procuram-no de toda a parle, 
caem de joelhos em sua presença, de- 
teem-no em sua passagem; os de baixa 
estatura sobem ás arvores para o ver, 
os cegos clamam: Senhor, tende com­
paixão de nós! os pequeninos, que os 
apostolos desviam, acercam-se d*elle 
em irrequietos enxames, e as mães 
lh’os apresentam com orgulho e emo­
ção, porque elle ha dicto: Deixai vir a 
mim os pequeninos.

Scenas de egual natureza se repe­
lem todos os dias na presença do Papa. 
'Quando sai de seus aposentos, é de or­
dinário seguido d'uma escolta compos­
ta de cardeaes, prelados, familiares, e 
em sua passagem encontra velhos, mu­
lheres, creanças, príncipes, operários, 
peregrinos, vindos de longe, que an-

ceiam contemplar suas feições, depor- 
lhe aos pés suas homenagens e implo­
rar lhe ao menos a preciosa bênção.

Ha nobres estrangeiros, artistas em 
trajes de festa, mães enternecidas, don- 
zellas perplexas, e quando surge o San­
cto Padre, sente-se o arfar dos seios c 
o correr das lagrimas, a par das pala­
vras offegantes: EU o! ahi vem! Cài se 
de joelhos, beija se o pé ou a mão, 
balbuciam-se algumas palavras mais 
ou menos embaraçadas, olham-no com 
uma curiosidade misturada de respeito 
e sympalhia. Mas depressa elle desap- 
parcce: olham ainda, mas já alli nào 
está; passou. Ficam enlevados longo 
espaço e murmuram apenas: Yidimus 
Dominum.—«Vimos o Senhor.»

Chegou emflm a hora de Christo pa­
gar o resgate da humanidade. Depois 
do triumpho nas ruas de Jerusalem, é 
traindo por um amigo, preso como mal­
feitor, arrastado ao supplicio por uma 
soldadesca ímpia, esbofeteado, conde- 
mnado como criminoso, pregado como 
infame no patibulo dos homicidas, des- 
sedentado na cruz, como o ultimo dos 
homens, com o fel e o vinagre.

Não é de egual teor a sorte de seu 
Vigário? Também a elle está reservado 
atravessar os horrores da paixão.

Desde S. Pedro, que soílreu a cruci­
fixão, até Leão XIH, prisioneiro d’um 
rei usurpador, a historia dos papas re­
corda em cada pagina as ignominias 
do Golgolha.

Lembremos alguns exemplos: Quem 
ignora a bofetada dada em Bonifá­
cio VIII pelo infame Sciarra-Colonua de­
pois das mais damnadas ameaças?—as 
violências sacrílegas contra Pio VI, ar­
rancado de seu palacio, e levado, no 
meio das trevas d’uma noite tempes­
tuosa, ao abandono do exilio em que 
falleceu?—a deportação de Pio VII, or­
denada pelo usurpador de coroas, or­
gulhoso sem competência, em cuja vi­
da ha muito designou a historia as in- 
deleveis manchas?

Urgirá apontar os hosannas e os im­
propérios alternadamente dirigidos ao 
Sancto Padre Pio IX? Após mil ovações 
populares nas ruas da sua cidade não 
padeceu a tlagellação de seus inimigos, 
o crucifige da multidão, o fel e o vina­
gre do capliveiro, as amarguras d’uma 
longa e dolorosa paixão?

Sua Sanctidade Leão XIH de sobejo 
conhece que não está acima nem de 
seus-predecessores nem de seu Mes­
tre. *

E* pois o Pontífice romano o Christo 
na terra, a segunda presença real de 
Deus no meio de nós. Quando alguém 
alcança admissão juncto de sua pessoa, 
rende-lhe umas homenagens similhan- 
les ás da Eucharistia. Ninguém se avi- 
sinba d'elle sem genuilectir por tres 
vezes successivas, e permanece ajoe-



260 O PROGRESSO CATHOLICO Xin ANNO

Jhado até qnc o Pipa lhe diga: «Lr-a Revolução esmagando sob. o pé ven-lsuhcer.-âo social por meios na appa- 
vanla te.'» cedor a cabeça do romano P.xililice, ejrcncia inMlensivíis, especiosos e mes-

Quanio a ho-tia immaculada n-»s é por baixo, á guisa de epigraph*, a co |mo optimos aos olhos dos incautos, eis,

ajoelhamos adorando-a. E/inl é nosso'mos o infame!»
proceder deanle do Iwwm bravo, o Curto; é glorii passar de fronte er 
Papa, (pie em sm prisão nos apparece gnida deante desse pé iiBvbmP. que 
como a hóstia i-nmaculaJa d‘um sacri<n'»‘sti epocha esmaga lautas cabeças e 
íi 'io augusto e prolongado.

deixou seus vestígios sobre a monta-;suaves mas cflfcacissimos, embora o 
uIh da Ascenção, nenhum pé ha no’(im que pretende esteja habilmente 
mundo mais augusto e mais venerável .t nodrn lo, como às aves se dissimula 

E’ o pé do mesmo Christo, do Salva jcom apetitoso engodo a boiz traiçoeira 
dor, cuja cabeça está no céo, e alravéz quo as ha de c llier.
das sombras (Veste século nos tnvia a< Antes de explanarmos o assumpto 
licçõ’s da immorlalidade, transmittida-|principal d'e>ta serie de artigos, indi- 
hnje pelo venerando Pontífice Leão XIIl;jcaremos de corrida, jà que se nos de- 
lirçòes que nos importa escutar, para^para o ensejo e perque esta digressão 
sem receios nem temores seguirmosMucidará. muito o caso, os principaes 
aquHIo Deus que é o caminho, a ver-' 
dade e a vida.

patente nos fulgores da cintodia. nós nhecí ia phrase de Vulliinj: «c/iXwjgue-jna vtrdade, a obra prima da astúcia e 
da maldade em que se divisa facilmcn- 
l- a rnalieia prc.fuuda d’uquelle a 
quem os sectários modernos appelli- 
dam Mestre p. que, segundo as sagra- 

iafun la no pó tudo o que n’este mundo das letras, foi homicida desde o ptin- 
Guando, ms grandes solemiúdades, revele, caracter religioso. Mis não éíci/no.

elle c transportado na rfi, a cathe ; menos gloria inclinar-se deante do pé Tal se nos anbdha aclualmenle o li- 
dra tradicional de suas gloria3, vai es-jdum homem, que é a representação, o beralismo. Precursor da Revolução ou 
coitado por guardas nobres, prelados, véo da Divindade sobre a terra. Por- Sahnisrno, uma e mesma coisa, que 
cardeacs, como o Sandíssimo Sicra que, depois do pé da Virgem Maria, tramando na sombra a ruina c desgra- 
mí-nto na í-\síu de ftrpus, e os p-sre que esmagou a cabeça de serpente in ça suprema do homem, assumiu a mis- 
gjinos qu-3 se acham em sua passagem Cernal, depois do pé do Salvador, que -ão do apLmar-lhe as vias por meios 
prostram-se ajoelhados, como os fiei- 
im transito do D us euebaristico levado 
si b o pallio em nossas festas chrislâs.

Todas estas analogias dão cabal ex 
plic.-íçao do pen<anu-nlo que deixamos 
exposto. De prompto se cotnpruliendv 
que, para consolação nossa, temos, em 
nossa religião, duas presenças reaes— 
a fucharndica e a ponliíkia.

«A Eucharistia e o Papa são dois 
véos tecidos pelo infinito amor para 
temperar, cobrindo a, a presença de 
Jesus sobre a terra (i).>

Eis o grilo da Egreja e o clamor da 
historia: o Papa é o Christo na terra. 
cu, antes, «Jesus Clnisto occulto por 
um véo continuando, mediante um or- 
gão humano, o seu ministério publico 
no meio dos homens (2).»

Somos realmcnte catheJieo.*? Ponde 

1
i1

i

j
j

expedientes de que o liberalismo lan­
çou mão com estupenda e diabólica as­
túcia para rcalisar os seus damnados 
intentos.

Apresenta-se o liberalismo como li­
bertador dos povos e denodado pala­
dino da liberdade. A liberdade é a sua 
ban leira prestigiosa. Mas que intende 
por liberdade? Existe por sem duvida 
unta liberdade verdadeira e summa-

A.

A educação 
os exames olliciaese

remos então quanto respeito, ubedieu 
ria e amor nos imporia dedicar ao So­
berano Pontífice. E-des ires senlinwj 
los impõem-se ?. mais e a mais, e de­
vem crescer como cresce o odio dei 
anliclericalismo contra a Egrrja e o| 
seu chefe.

Conta-se na vida de Pio IX, que apre 
sentando-se um dia o general G'-yon 
deante d’este saneio Pontifi/e, apres­
sou-se a ajoelhar a seus pés: «Levan 
tai-vos, meu filho, disse logo o Saneio 
Padre; não consinto que um general se 
abaixe deante do servo dos servos de 
Deus.» 0 general olhou o nobrem-nh 
e respondeu cora franqueza militar: 
«Sancto Padre, abraçando o vosso pé. 
não faço mais que usar do meu direi­
to, e creio que um páe como vós não 
pensará em frustar os direitos de stus 
filhos.»

Este direito do general é o direito 
de Lodos nós, e nada nos é mais glo­
rioso que reivindicai o n’este momento. 
0 pé do Vigário de Deus é o unico 
deante do qual n s podemos curvar 
sem quebra de nossa dignidade.

N’um jornal illustrado de Roma pu­
blicou-se uma gravura representando

(1) Mons. Bougaud—£e Christianieme et 
les tempe présentt, tom. IV.

(2) U meemo, ibid.

(Continuação do n.° anteoedente)

«Dé-so o ensino mas não 
se lauoem poios no estudo*.

(Relalorio do conselho do lyczu 
nacional de Lisboa em lédt).)

Rl citar n um Povo inteiro d’uma 
maneira iam universal, poderosa 
e eífieaz, que a pouco trecho se 

coníiga transverier-lhe compklan» nle 
a orienUção, os principies religiosos f 
políticos, os costumes, a indole e o 
proprio temperamento, de forma que 
se torne de crente convicto e fervoro­
so, incrédulo, libertino e alheu fanáti­
co; de simples e pacato, irrequieto, fo­
goso, jacobino refalsado ou demolidor 
furibundo; de rigido e austero na mo­
ra), de bondoso e humilde, relaxado, 
solfrego de ouro e prazeres, intoleran­
te para os seus, ambicioso e cruel, res­
pirando odio e suberba luciferina; fa­
zer que repudiando um passado de 
muitos séculos gloriosos, lacere com as 
próprias mãos os nobres pergaminhos 
que lhe legaram a fé e heroicidadf 
dos seus avós, e fascinado emfim, ou 
antes dementado por uma miragem faL 
laz, corra alraz d’um phantasma iiluso 
rio e no auge do desespero se preci­
pite no abysmo da perdição; realisar 
de mais a mais esta lam espantosa

mente desejável, sendo em certo modo 
o maior e mais precioso dos bens; ou- 
iras ha porém iilusoiias, falsas e fu- 
tiestisum-js. 0 liberalismo abslem-se 
•uidadosamenle de difinir o que inten- 
le por liberdade: basta, convem-lhe 
ité muitíssimo, oífrrecel-a simplesmen­
te aos povos como um idolo bencfico, 
» Pandora moderna ou a feliz aurora 
fum novo rein-ido de Astrea. Lá po­
rém, no mais reccndilo dos seus an­
tros tenebrosos, que idéa faz da liber­
dade? ob! por liberdade elle intende, 
e forceja realisar, a independência ou 
emancipação absoluta do homem, isto 
é, promove a revolta universal e su- 
nrema pela destruição de toda e qual­
quer auctoridade, quer divina quer hu­
mana. L‘ iam os auctores mais auctori- 
<ados e sinceros da seita, Weishaupt, 
Ragon, Proudhon, Brissol, Kropotkine 
t tc., e ver-se-hão obrigados a confes­
sar, possuídos de horror e espanto, que 
a liberdade, como a intendem os libe- 
raes logicos e influentes, encerra abys- 
mos insondáveis de malícia, cuja ulti­
ma consequência será reduzirem-se fa- 
tdlmenie gs homens, á condição de sel­
vagens ou bestas ferozes, quo digo? á 
condição dos precitos do inferno! «Na 
fronte de cada um dos condemnados 
poder-se-ia gravar esta maxima que 
trazem no coração: a mim, pertence*
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me a adoração, guerra a Deus. Na do 
liberal verdadeiro também se poderia 
inscrever: adoro-me a mim, odeio e 
abomino tudo o mais.* (1)

Mas ah! quantas viclimas inconscien­
tes! quantos incautos seduzidos pela? 
promessas enganadoras do liberalismo! 
Quantas ruínas e maldades accumula-: 
das, graças ao equivoco, à ambiguida­
de da palavra! Oliveira Martins, consa­
grando na crilica do liberalismo as 
consequências da liberdade liberal jà 
realisadas entre nós, exprime se do 
modo seguinte: «0 liberalismo esteri 
lisou duas gerações e legou à terceira 
o scepticismo utilitário e chato.» (2) 
Isto quer dizer: sob a influencia ne­
fasta do liberalismo extinguiram-se total­
mente nos corações os sentimentos no 
bres e generosos, só restam em plena 
vitalidade os instinctos baixos e bru 
taes. N’outro logar o mesmo auclor, de 
certo muito insuspeito, accrescenta: 
«Anarchia na economia, anarchia na 
polilíca, eis a definição positiva do li­
beralismo.... e a anarchia nas idéas 
produzirá uma anarchia completa e 
real nos aclos, nos costumes, na poli 
tica e na moral» (pag. 429—30). E’ o 
que já estamos presenciando e dentro 
em pouco, a continuarem as cousas no 
mesmo declivio, não ciflerccerá por 
ventura a sociedade humana, perverti­
da pelo liberalismo, uma verdadeira 
imagem do inferno?

Oh! leitor, professa no teu coração 
um culto ardente e fervorosíssimo para 
com a verdadeira liberdade, Olha do 
céo, que nos liberta do peccado e da 
morte eterna, mas jura odio implaca 
vel á liberdade liberal, que é filha do 
inferno e nos leva á perdição.

Instituição predilecta do liberalismo 
é o parlamentarismo, systema gover 
nativo, celebrado a principio como um 
achado maravilhoso, como o governo 
modelo, perfeitíssimo, inexcedivel. Ora, 
ainda quando resoavam por toda a par 
te os hymnos mais enlhusiaslicos em 
honra do systema parlamentar que 
devia ser necessariamente panacéa in- 
fallivel para todos os males da socie­
dade, Donoso Cortez aflirmâra e de­
monstrara magistralmente ser o parla 
mentarismo nada menos do que a re­
volução, ou o salanismo no governo, e 
que as suas consequências haviam de 
ser deploráveis sob todos os pontos de 
vista. Após meio século de experiên­
cias funeslissimas, hoje em dia os mais 
ferrenhos partidários do systema con 
fessam alfim, alto e bom som, o que o 
celebre pbilosopbo calholico prognosti 
cou: não pode haver systema governa-

(1) La CiU Aniichritienne par D. Be- 
noit H part. I vol. pag. 103.

(2) Portugal Contemporâneo 2 vol. pag.

maior parle da riqueza privada e pu­
blica. E ainda estamos em principios. 
Mas basta: urge passarmos quanto an-
tes ao assumpto que mais nos deve in­
teressar n’este momento: os exames 
ofliciaes. No erotanto quer-nos parecer 
que n'estas alturas algum leitor, esta-

livo peor que o parlamentarismo. Occul- 
ta o monstro no seu bojo maldito só 
dissecções e odios, vinganças e luctas 
(raticidas, subornos e corrupções, o 
aviltamento universal, a anarchia nefas­
ta, e leva fatalmente ou ao cesarismo 
despolico e feroz ou ao esfacellamenlo 
definitivo das nações que imprudente­
mente o adoptaram. Cantam, é verda­
de, a palinodia os liberaes illudidos, 
porém sinceros; mas as ruinas moraes, 
mas os males accumulados permanecem, 
e não ha meio de remedial-os. Com 
toda a razão podem os malvados sectá­
rios, occultos nos seus antros, rir-se e 
exclamar como o hnperador Augusto 
no leito mortuário: «A farça represen­
tou-se!» Sim, o mundo foi logrado e bem 
logrado pela seita; oxalá venha uma 
reacçào salutar debellar de vez e es­
magar essa filha do inferno! Quam bello 
e justo parece á primeira vista o prin­
cipio liberal que» proclamando a igual­
dade dos filhos d'uma mesma família, 
exige que os bens palrimoniaes sejam 
repartidos por igual entre cada um 
delles! Quaes são todavia em pratica 
as consequências da abolição dos mor­
gadios e da subdivisão das heranças? 
Funestas e summamente lastimosas. 
Este artiguinho tam anodíno do Codigo 
revolucionário tem causado já mais es 
tragos e desgraças que todas as guer­
ras d’este século. Quem tal dissera? 
contém em germens esta lei liberal o 
empobrecimento moral e economico das 
nações, a immoralidade mais repugnan­
te, a destruição da família, e finalmen­
te o socialismo com todos os seus horro­
res. De tal sorte que esta innovaçào 
introduzida pelo liberalismo sob color 
de philanlropia e igualdade, vem a ser 
na realidade um agente poderosíssimo 
de dissolução social que pode e deve 
definir-se assim: Â partilha dos bens 
por igual d a revolução ou o salanismo 
na sociedade domestica e na economia 
social. E’ d'honlem este systema eco 
nomico, e já estão patentes aos olhos 
de lodos as suas tristes consequências: 
desapparcceram as famílias de nobre 
linhagem e com ellas a tradição e a es­
tabilidade das forças vitaes das nações; 
um calculo abominável torna cada vez 
menos fecundos os matrimónios e d’es- 
ta arte vae decrescendo a olhos vistos 
o numero dos cidadãos verdadeiros, cu­
jas terras e casas passam a mãos d’cs- 
tranhos; é espantosa a libertinagem e 
o concubinato; toma a emigração pro­
porções aterradoras, e o judeu arteiro, 
usurário e agiota jã se apoderou da

cando de súbito, muito surprehendido 
em presença d’uma transição tam brus­
ca e inesperada, exclama: ora esta! que 
relação podem ter os exames ofliciaes 
com o parlamentarismo e a abolição 
dos morgados!

Na apparencia, nenhuma; na realida­
de, muitíssima. Vejamos: assim como o 
parlamentarismo introduz a revolução 
no governo e a partilha por igual dos 
bens palrimoniaes a faz reinar na eco­
nomia domestica e social, assim lam­
bem o exame olficial á moderna leva 
a sua nefasta influencia á educação 
da mocidade, podendo definir se com 
todo o rigor da lógica do modo seguin­
te: 0 exame ofllcial é a revolução ou o 
satanismo na instrucção publica. Aqui 
fica pois enunciada a these que inten­
taremos demonstrar com o auxilio de 
Deus, d’um modo evidente, nos artigos 
subsequentes.

(Continua)

O ex-alumno do lyceu J. A. fí.SECÇÃO B1BL10GRAPHICA
Observações Criticas.—Devido ao fa­

vor d’um velho amigo recebi hontem 
um dos últimos livros de Senna Freitas, 
que acabo agora mesmo de ler e acer­
ca do qual vou rapidamente, despreten- 
ciosamente, escrever duas palavras.

Senna Freitas é, na mais pura acce- 
pção do termo, um escriplor de raça, 
cuja reputação ha muito feita cada vez 
se accentua mais profundamenle.

Os mais recônditos segredos da lín­
gua portugueza estão desvendados para 
elle.

Camillo, que se honrava de ser seu 
amigo, aífirmou-o mais d’uma vez.

Na sua maneira litteraria ha a correc- 
ção technica d’um mestre, a perfeição 
esculplural d’um artista.

Como critico é facil, original, humo­
rista, discreto, logico, manejando o es- 
calpello da analyse sem manchar a la­
mina d’aço fino.

Como polemMa é simultaneamente 
espirituoso, indulgente e severo.

Parece isto paradoxal, mas não é. 
Senna Freitas tem o espirito aberto á 
modernice por isso é indulgente em tu­
do quanto não comprometle o seu ca­
rácter de padre calholico, e tem o co­
ração incendiado na chamma do amor 
á causa da Egreja por isso é severo, 
descendo até á charge, na defeza das 
verdades dogmalicas.

A sua phrase atlinge não raro a iro­
nia esmagadoramente drastica de Ca­
millo e o vigor indomavelmente titânico 
de Veuillot.

Os inimigos do catholicismo tem-n’o 
feito por vezes brandir a penna fais­
cante d’um modo assás victorioso.
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Hajam vista as suas obras Os 0 aulor depois de fazer algumas cri 
zaristas, Critica d Crítica e Autopsia daiteriosas considerações acerca de 
Velhice do Padre Eterno. Idas t^ias dilíerenles manifestações pas-

No primeiro d’esles livros Sennajsa a tratar da escola realista e, compa 
Freitas esmaga triumphantemente o.rando esta com a romantica, que elle 
conhecido jornalista Antonio Ennes, ta algumas vezes denomina idealista, mos- 
lento aliás não vulgar. Analysa o seu tra por um lado as vantagens que tem 
drama—Os Lazaristas—, que, alem de)o idealismo sobre o realismo e por ou- 
ter por fim o despretigio do catholicis- tro a superioridade d’esle sobre aquelle. 
mo, é cheio de lugares communs já es- Fallando do realismo na litteratura 
lafados no Judeu errante, no Maldito e Senna Freitas diz: «Concluída a leitura 
n’outros, e mostra as contradicçòes^um romance realista, f-chado o livro, 
vergonhosas, as mentiras descaradas;quando já se desvaneceram as ultimas 
em que apanha o dramaturgo. jvibrações do enthusiasrao por um tão

Na Crítica d Crítica elle deita sim 'deslumbrante luxo de observação, que 
plesmente um olhar de soslaio a um-se equivoca com uma autopsia social; 
miserável tarifeiro do protestantismo.analysando o que lemos com a lente 
que dá pelo nome de Guilherme Dias, de uma razão fria e imparcial, impos- 
e espeta-o nos bicos da sua penna co|sivel se nos torna descobrir nas pagi- 
mo quem espéla umi môsca varejeira nas que percorremos nada que se pa­
na ponta d'um alfinete. ireça com urna idea profunda, com um

Na Autopsia da Velhice do Padre\pensamento realmenle serio, philoso- 
Elerno Senna Freitas empunha vigoro-;phico, nobilitador, com um elemento, 
samente a espada humerica da sua;emfim, proprío para a conslrucção do 
phrase causticamente como um ferrodiomem moral que se está fazendo pou- 
em braza e deixa o poeta extenuado, jco a pouco, e com tantos feriados de 
vertendo gromos de sangue sobre o serviço, em cada um de nós.
poema instriado de puz. ! Isto, todavia, com o meu espirito

A sua adjectivaçào candente, mas^eminentemente inclinado á toierancia. 
sempre palida como uma bala luzidia ainda eu passaria ao realismo. 0 que 
de superior calibre, passa sibilante e por forma alguma não posso applaudir 
faz ruir os aproxes de guerra de Jun-!n’elle, mas antes francamente reprovo, 
queiró—o batalhador das cóleras e dos:são as suas charges ou os seus exces 
sarcasmos... isos, que os lem, sem contestação, em

Tempos depois de apparecer este li--que peze a Zola e congeneres.
vro o poeta publicou, com o titulo—; Os melhores princípios são muitas 
O Padre Senna Freitas—, um aleijãojvezes compromeltidos pelo exagero dos 
rimado, feito de immundicies tabidaslconseclario? que d’elles se tiram. Mes- 
que restaram no muladar da sua inspi-'mamente o que ha de bom, de allra- 
ração deicida. Ihente na escola realista é contaminado

E* o berro insultante d’um atrabilia- pelos excessos de alguns dos seus cul- 
rio que se vê amarrado ao pelourinho tores. 0 realismo não pode esquecer 
da irrisão publica e vergastado pelo la- um instante que é uma forma da arte^ 
tego d’uma critica severa. |uma interpretação da Eslhetica. Já bas

1 ta que a escola realista seja deficiente 
(e enorme defeito é este) pela exclusão 
de todo o ideal, no que o romantismo 
lem sobre ella uma innegavel e glo­
riosa vantagem; não renuncie, pelo me­
nos, ao bello e ao decoro.

0 livro que acabei de ler é uma col- 
lecção de esplendidos artigos publica­
dos outr’ora em jornaes de Portugal e 
d’outros totalmente inéditos sobre di 
versos assumptos. Intitula-se—Observa­
ções Criticas.

Encontra-se ali apreciações de livros, 
polemicas ligeiras, criticas sizudas, ar­
tigos de exercício liíterario, artigos de 
humorista finíssimo, questões do mais 
alto grao scientifico, tudo escripto n’um 
estylo correctamenle artístico que só 
Senna Freitas sabe fazer como discípulo 
de Camillo e de Veuillot.

Este livro faz lembrar os seus Escri- 
ptos Catholicos e ainda a sua bella obra 
Ao Presbyterio e no Templo que os mais 
famosos litteratos de Portugal aprecia­
ram vantajosamente.

Sobre tudo, porem, o que mais me 
prendeu a attenção foi um estudo acer­
ca da escola realista que é realmente 
digno de ser lido. 

Esta escola realista tem sido, como 
se sabe, a de Zola, a de Eça em muita 
pagina do seu «Primo Basilio», a de um 
terço dos novelleiros parisienses. Em­
pesta, deixando n’alma o tedio, e na 
cabeça o vasio. E’ contra semelhante 
viciação que protesta o meu gosto lit- 
terario e não menos o meu senso ar­
tístico. Infelizmente parece ser ella a 
tendencia dominante da arte coeva, o 
que, como symptoma da epocha, é de­
plorável.»

EfldCtivamente, desappareceu a gran 
de, a immensa alma idealista para dar 
logar ao que é esteril, ao que é defei­
tuoso, ao que não consola, ao que não 
deslumbra.

0 romance no seu realismo brutal,

no seu impressionismo obsceno, apre­
sentando o mundo como uma vasta en­
fermaria, ou como um hediondo pros­
tíbulo, descreve os mais escandalosos 
planos, exhibe as mais desnaturadas 
paixões, photographa as mais lúbricas 
scenas, explora os mais ignóbeis sen­
timentos e esvurma todas as podridões 
humanas.

A arte tem sido por vezes rebaixada 
à condição vil de estampar com minu- 
dencia torpezas de alcouce para exci­
tar lubricidades sensuaes.

Isto reconhecem os espíritos mais al­
tamente criteriosos.

Cezar Cantu no ultimo volume da sua 
Historia Universal diz ácerca dos ro­
mances cuja doutrina favorece as pai­
xões:—«manipularam cantharidas aos 
exhauslos pela sensualidade, e attaca- 
ram a mulher na sua dignidade, nas 
suas atlribuições e na sua felicidade 
para a desembaraçarem dos pesadelos 
chamados fé e pudor, e lornal-a livre 
e facil alé ao communismo.

Se alguém se indigna contra estes 
verdadeiros canos de despejo, sem 
desinfectante, e os censura publica- 
mente, o editor de taes abortos iittera- 
rios responde: mas vendem-se!»

Depois fallando da poesia diz;—«Ha­
via sido a poesia como as flores da vi­
da, a elevadora do sentimento, a inci- 
tadora á moral e â corlezia; mas hoje 
em dia já sente pejo em celebrar prin­
cípios grandiosos, acções sublimes, e 
deprava-se por moda nas nudezas do 
realismo.»

Assim é, infelizmente.
A poesia, renegando o seu fim levan­

tado, nobremenle inlelleclual, abateu o 
vôo aulacioso e espaneja-se lubrica- 
mente no tremedal da mais depravada 
esqualiidez, amesquinhando e enervan­
do os mais puros afleclos d’alma.

É pois incontestável que a litteratura 
d’uma nudez fescenina, repassada d’um 
philosophismo deleterio e impio, inten­
ta extinguir o sentimento religioso nas 
gerações, mergulhando as no oceano ne­
gro d’uma duvida suicida.

E dão a isto o nome de Arte... 
Shockíng!

Antes me quero com a monotonia 
bucólica de Boscan e Garcilaso, diz La­
tino Coelho criticando um livro de ver­
sos, do que com os exageros realistas 
em que a poesia, por se fazer espirito 
forte, philosopha e darwinisla, quando 
mais julga subir e requinlar-se, vem 
roçar as azas no lodo terrestre e cair 
extremada nos braços da prosa mais 
rasteira.

*
* *

Na segunda parle das—Observações 
Críticas—Senna Freitas faz um rápido 
estudo sobre o Oarwinismo e sobre o 
Positivismo com a lucidez do seu talen-
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to brilhante e da sua erudição vastíssi­
ma que o calloca a par dos vultos mais 
dislinclos do alto clero portuguez.

10—8—91.
Osorio Goulart.

tender dirija-se ao Auclor, que reside 
na freguezia de Navaes, correio da 
Povoa de Varzim.

«dnno Cftrítftto, ou exercícios devotos 
para lodos os dias do anno* pelo Padre 
João Croiset, versão portugueza do
R,.m* Padre Francisco Manuel Vaz, anti­
go Missionário d'Africa oriental. To-

esta obra admiravel, e um crime de 
lesa-economia, pois a imaginação des- 
entretida dos seus procurará, sem que 
elle o saiba, com que pagar as leitu­
ras perniciosas de Terrail, Sue, Bellot, 
Montepio, Guéroult, e d'um sem nume-
ro de outros, nacionaes ou estrangei­
ros, de fatalíssimo influxo nas epbeme- 

mo V. Editor—Antonio Dourado, ruajras venturas da vida presente e nos 
dos Martyres da Liberdade, 113. Por­
to. Preço d’este volume—25000 reis.
Os cinco tomos constituem uma verda-

eternos destinos da vida futura. Hoje 
é moda ler-se: os mesmos paes ado- 
ptam a moda, enviando bem cedo os 
fllhinhos ás escholas. Cumpre lhes pois

«Thesouro escondido^ por Bernardino 
da Costa Morin.» Encantador devocio 
nario, com orações para a Missa, con 
fissão, communhão, e meditações ácer- 
ca das verdades cbristãs. A sua leitura
é substanciosa e grata ao coração: re deira bibliolheca, onde as almas dese- 
sume admiravelmente muita doutrina josas da salvação encontram alimento sustentar uma necessidade creada, por 
dispersa em grossos volumes. 0 Ex.®0 espiritual para toda a vida. Ih aquiuneio de bons livros, e entre esses to- 
Arcebispo Primaz concede 40 dias delleitura meditativa, instructiva e recrea- mam um logar d’honra os cinco volu- 
indulgencia a quem por um quarto d’ho-lliva. Commette um crime gravissimo mes do Anno Christão. 11a aqui de tu- 
ra se entretiver na leitura d’esle livri-Ide lesa-família aquelle pae que não do e para todos. Os mesmos senhores 
nho. Custa apenas 240 reis. Quem pre-|proporcionar a suas filhas e seus filhos ecclesiaslicos obteem compendiadamen-
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te a sagrada Escriplura e a doutrina 
de todos os Sanctos Padres.

O 5? volume, de que designadamen- 
te agora nos occupamos, tracta de lo­
dos os domingos do anno ecclesiastico. 
commentaodo as Epistolas e Evange 
lhos, o que faculta aos sacerdotes as­
sumptos preciosos para as praticas aos 
fieis.

• Xovissimo M>z das Almas do Pur- 
gatorio, ou n.tdilações praticas para 
cada dia do mez de novembro, pelo 
Abbade Ihrlioux, traduzido por Monse­
nhor José Gonçalves d’Aguiar.—Livra­
ria Cattiolica de Joaquim Antonio Pa­
checo, calçada do Carmo, 6.—Lisboa.» 
E' um formoso volume, indispensável 
a todo o christáo. A Egreja purgante 
tem em nôs posla sua esperança, para 
que por nossa caridade se allivie me­
diante nossas boas obras o muito que 
se padece n’aquelle tormentoso carce 
re. Cada pagina d'esle volumesinho é 
uma supplica aíllicliva â compaixão de 
cada membro da Egreja militante.SECÇÃO ILLUSTRADA

Constantinopla
(Vid. p. 257) 

eçamos Chateaubiiand: «Na minha 
frente o canal do mar Negro, á 
similhança d’um rio magestoso, 

serpeava por entre collinas encantado­
ras. A1 direita as praias da Asia e a 
cidade de Scutari, à esquerda a Europa, 
e no meio a espaçosa bahia, semeada de

Haronitas
(Vid. p. 263)

cas e vermelhas dos edifícios, o mar 
que sob tudo isto estendia a sua toa­
lha azul e o céo que desdobrava um 
docel de anil: eis o que devéras pren­
dia 
ram 
pia

a minha admiração. Não exqgge- 
os que aífirmam ser Constanlino- 
um dos mais esplendidos panora-

recentemente, em 1860, accommetli- 
dos pela tribu dos drusos ajudados 
pelos turcos, requereram o auxilio 
francez, que se lhes tornou indispen 
save! para castigarem seus inimigos 
da terrível carnificina que d*elles sof- 
freram.

mas do mundo.»
A fundação da formosa Slambul, ver­

dadeira maravilha oriental, data de 
658 antes de Christd, sob o nome de 
Bysancio, pelos milesianos. Eleva-se 
n’uma lingueta de terra entre o mar 
de Marmona e o Bosphoro. Arruinada pe­
las tropas de Xerxes, resurgiu dos es­
combros ao impulso de Pausanias, co­
meçando a celebrizar-se como porto de

Contam 200 conventos, lodos sujei­
tos a um patriarcha, com residência 
em D/ír Kanobin; tem muitas egrejas 
e capellas; são modelo de adividade, 
de união, de zèlo no cumprimenlo da 
lei chrislã, emfim um povo semi-selva- 
gem com quem muito podiam aprender 
os civilizados européos.

R,

navios ancorados, cruzada por bateis 
sem conta, apertada entre duas colli­
nas, exliibindo em ampbilhealro a ci­
dade de Cmstantinopla e o arrabalde 
de Gaiata. A immensidade das tres ci 
dades sobrepostas, Gaiata, Constantino 
pia e Scutari; os cyprestes, os mirane-|ridade do Pontífice romano, a quem se 
tes, os mastros dos navios, que poriem conservado fieis. Desde os tempos 
toda a parte se elevam e confundem; de S. Luiz, rei de França, olham esta 
a verdura das arvores, as tintas bran |nação como natural protectora, e ainda

primeira ordem. Na guerra do Pelopo- 
neso uniu-se a Athenas e vingou re 
pellir as invasões de Philippe. Dia a 
lia subiu a importância de Constanti­
nopla, e quando a senhorearam os ro 
manos, respeitaram lhe os fóros e am 
pliararn lhe os privilégios. Em 330 re­
construiu a Constantino d'um saque da 
ào por Sèliiiw Severo, elegeu-a para 
capital do império, cingiu a de mura­
lhas e deu lhe notável grau de esplen 
dor. Os huoos, os búlgaros, os persas, 
os arabes, os russos e os húngaros, 
por varias vezes a damnificaram, mas 
a invasão mais fatal foi a dos turcos 
«•m 1153, facto que remata a historia 
antiga e inicia a da meia edade. Cons­
tantinopla ficou entãu a capital do im­
pério ollomano, império que egualou 
os maiores do mundo, abrangendo a 
Morea, Valachia, Disnia, Caramanía, 
Georgia, Circas.Ua, M fidavia, Ilhas do 
Adriático, Kurdistan, Mesopotamia, Sy 
ria, Egyplo, Rhodes, Archipelago, Tu 
nis, Argélia, Marrocos e Ilespanha. Era 
espaço amplo para dez impérios.

Como todas as grandezas humanas, 
também esta principiou a declinar, até 
que hoje a princeza dos Dirdanellos. 
forte apenas pela sua excepcionalissima 
posição, conserva-se entre as ambições 
da Rússia, da Áustria e da Inglaterra, 
emquanlo um mais ousado não inten­
tar dominai a.

Constituem os maronitas um povo 
calholico, de cerca de 200:000 almas, 
occupando as regiões de Tripoli e as 
adjacências do Libano. Foram consti­
tuídos no sec. VU por João—o Maroni- 
|ta, e em 1215 reconheceram a aticlo

SECÇÃO LITTERARIA
N’um Album

0 que é um album? Alvéolo puro 
que deslilla o dulçor das abelhas... 
ou thuribulo queimando, em centelhas, 
d’alvo incenso o aroma tico grão. 
E’ vergel exalando perfumes, 
é mosaico de múltiplas cores, 
onde vem enlaçar seus primores 
com mão firme a espontânea afieição.

0 que é um album? E' laça argentina, 
que da sala no centro poisamos, 
a colher. juncto a nome que amamos, 
o louvor que a amizade sõ tem, 
a expressão que brotou do enthusiasmo, 
ou o alento que o terno carinho, 
quando vê nos lacera um espinho, 
consagrar-nos solicito vem.

O que é um album? E* harpa sonora 
mago accorde a soltar docemente, 
dedilhada por quem n'alma sente 
*acro fogo de Verdi ou Mozart.
E’ uma leia em que os filhos do genio, 
nos arroubos d'um’hora inspirada, 
vão a imagem na menle creada 
como em berço de rosas lançar.

E’ grinalda, da sciencia nas aras, 
seu encanto sem termino a expor-nos: 
do pensar dá-lhe o douto os adornos, 
das canções cada poeta uma fior. 
Candelabro no templo da vida, 
dia a dia mais vivo e fulgente, 
diffundindo no alvor persistente 
um prazer, que embriaga, em redor.

E eu às gallas mimosas do genio, 
do pincel à ineffaval magia, 
do leu album ao mar de harmonia 
associo um anhelo de irmão: 
—«Não o turbem ruim luz,màos incensos, 
«nem o manche d’um traço a rudeza... 
«longe a idéa que ensombre a pureza... 
«n'elle encontre a verdade um padrão.»

M.RETROSPECTO
Ghronica

Portugal. — Prende as attenções a elei­
ção da camara municipal de Lisboa, 
eleição em que os republicanos inten­
tam cantar vicloria, a despeito da mui­
ta agua lançada na fervura pela disso­
lução das camaras brazileiras e dieta- 
dura de Deodoro da Fonseca—o chefe 
da maçonaria d’aquelle paiz. O que se 
passa além do Atlântico vem esfriar os 
enlhusiasmos dos alumnos de Magalhães 
Lima, Jacintho Nunes e C.1

A eleição, pela milésima vez, oíTere- 
ce ao publico uma prelecção desmora-
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lisadora, cujas ruins consequências le­
varão mais ao fundo a moribunda di­
gnidade da no-isa patria. A invasão dos 
templos do Senhor pelas turbis deli­
rantes, o suborno das consciências, o 
especlaculo vergonhoso d’um povo ébrio 
quando exerce o seu mais sairrado di 
reito político, eis o que hoje(15 de no 
vembro) vai presenciar a capital do 
reino. Este mal só, é bastante para cnn 
demuar o liberalismo, se muitos nutro/
nao houvesse a tornarem-no odioso.

0 resultado da eleição foi uina der 
rota formal do republicanismo.

—A n-união de prelados, sob presi
dencia do Em.100 Cardeal Patri-ircha, pa--jornalista á administração irregular do 
rece protrahir se por mais algum tem [ministro. E’ d*esle modo que os go-

beral El sr. Suarez Hgue-
roa. Motivou o duello, realisado em 
ph no dia e sabido de todas as auclo- 
ridades, a critica vigorosa feita pela

rto de barbarus (I). 0 Saneio Padre 
Leão XIII, mui recentemente (2), em 
carta aos prelados allemães, combate 
este èrro pernicioso, e os mesmos co- 
diaos peuaes de todas as nações appU 
cam penas severas aos perpetradore^ 
de iam infindo crime (3). Sem embar­
go de tudo isto, a capital da nação vi- 
>inha viu ha pouco baterem se á pis­
tola o ministro da marinha, general 
Ikrauger, e o director do períodico li

po, cm virtude da vbita de SS. MM. ao 
norte do paiz, que impede aos respe- 
eli vos anlL-leles abandonarem suas dio­
ceses n’esta occasião. Instigados por 
antigas e repetidas decepções, muitos 
de nossos leitores nos participam suas 
desconfianças de verem mais uma vez 
gorado este projecto de tamanha utili 
dade para os fieis. Puis nós tememos 
egualmente. 0 demonio trama de con­
tinuo, e não lhe faltam infelizmente ser 
vidores entre um povo que por tantos 
séculos lhe fez guerra cruenta. Mas da 
difliculdade â impossibilidade vai des- 
communal distancia: os dignos prela 
dos, por sua prudência e seu zelo pelo 
bem espiritual dos súbditos, hão de 
achar meio de cumprir as instrurções 
de S. Sanclidade que em sua carta pa­
ternal, de 25 de junho ultimo, tanto 
aconselha e recommenda as conferencias 
dos dignos pastores. Esperemos pacien 
temente e confiemos: o nosso dwcr de 

vernanlps d’um paiz caiholico prestam 
acatamento às palavras pontifícias. Se 
os dois eram da seita e, logicamente, 
•lesprezadores e inimigos do Poníi 
ficcl...

0 máo exemplo foi de prompto se 
gui to: ires dias depois, esgiimiam a sa 
bre o director do periodico reformista 
El Clamor e um redactor da folha li 
beral conservadora El Diário de Ma­
drid.

* *
França.—0 nobre Arcebispo d’Aix. 

chamado aos tribunaes por ter a cora 
gem de manifestar a nobreza de sua 
alma em presença do despotismo mi 
nísterul, conlimla a receber parabéns 
dos seus collegas no episcopado, que 
todos acodem a protestar energica- 
mente contra as arbitrariedades do sr. 
.le Fallières. Mais de setenta ladéam 
lionrosamente o digno prelado. 0 car­
deal Laogenieux, Arcebispo de Reims.

subdilos é orarmos solícitos e descan- 
çarmos na vigilância attenta d'aquelles 
a quem estamos entregues. E’ certo não 
ignorarmos que o racionalismo, tam 
preponderante nos representantes civL 
do Estado, hoslilisa as assembléas ec- 
clesiaslicas, illaquéa as quanto póde. 
ao passo que faculta prodigamente os 
auxílios a todas as reuniões e diversões 
profanas, para desprender as allenções 
do que mais importe ao bem sobrena 
tural dos povos. Não obstante, cremos 
firmemente que esse espirito enervador 
retardará a arção do bem, mas não a 
ha de aniquilar.

♦ 
h *

Hespanlui.—X catliolica nação, após 
os desastres de que ainda se vè mal 
curada, freme contristada perante os 
escândalos offerecidos ao publico por 
alguns desassisados duellistas. Sabido 
é quanto o duello ha em todos os tem­
pos merecido a condemnação da Egre 
ja, que applica a pena de excommu- 
nhão aos que o praticam, ou a elle 
assistem como testimunbas ou padii- 
nhos, e ainda aos médicos ou sacerdo­
tes, que previamente avisados levem 
seus auxílios aos incursos n’este deli- 

bispos de Soissons e de Puy. Está mar­
cado o dia 24 para o julgamento de 
Monsenhor Goulhe Soulard: aguardemos 
a sentença judicial.

A hombridade do episcopado des­
concertou o proceder governamental, 
dando occasião, para procurar se um 
desenlace razoavel, a falar-se em 
benevolência para com os clericaes. 
M. Vacherie projecla para breve en 
treter a camara a este respeito. Como 
a par do partido caiholico hoslilisa o 
governo o partido radical e o socialista, 
iriumphanles nas acluaes eleições, ur­
ge recuar um pouco para depois ac 
commetler com mais firmeza. Vigora 
aclualmente a diplomacia de hyena.

* *
Italia.—O marquez de Rudini, pre­

sidente de ministros, n’um discurso em 
Milão, proferiu as seguintes memora-

(1) Decreto do 31 de meio de 1884.
(2) Em 12 de leternbro ultimo.
{8) Excepto o Cod. Pen. português, que 

se contenta de punir o duello com ponaegual 
á d’um furto de 40A000 reis!!

veis palavras: «0 Papa está cm nossa 
casa. A sua altitude, do quando em 
vez ameaçadora, é limitada á ordem 
espiritual por uma lei que não pode 
.?er impnnemente violada, e pela opi­
nião publica, quasi unanima sobre es­
te ponto, ainda entre os proprios cren­
tes.

•Os incidentes de 2 doulubro não 
nos farão alterar carreira: não toga­
remos NA LF.l DAS GARANTIAS, experí- 
rnenlada como sábia e opporltma; res­
peitamos a lib rda.de de consciência e 
pugniremos pela tolerância religiosa.

«Os peregrinos de lados os paizes 
podem vir qcando queiram prestar 
homenagens ao San tu Padre, ao qual 
poderemos garantir a mais ampla li­
berdade e as honras de soberano.»

Eis as palavras. Os factos porém, no 
que toca à liberdade do Pontífice e dos 
peregrinos, são diametralmente oppos- 
tos âs aífirmações do marquez de Ru­
dini. Vivemos no século das boas pala­
vras e das más obras, como disse um 
auctor. E’ o peior dos séculos. 0 que 
se tem em vista é illudir, é mentir, 
para conter em distancia o grande nu­
mero d’aquelles que vêem curto. Em 
face da Itália oílicial, o venerando Pon­
tífice desempenha o papel d’um sogro 
a quem o filho e a nora desejam a 
morte precoce, para verem-se livres 
d’um estorvo. São esta? as honras de 
soberano ofierecidas pelo governo usur­
pador ao Representante de Christo e 
Senhor de Roma.

A lei das garantias, um simulacro 
de lei sem garantia^ julgada opportuna 
e justa pdo presidente de ministros, é, 

que se dirigiu ao ministro por egualpmda assim, um obice impertinente 
teor, vê a sua carta subscripta peloslem cuja remoção ?oda empenhada te-

nazmente a maçonaria, capitaneada, 
como afllrma a GazzeUa de Turin, pelo 
Gran-Mestre Lemmi, congratulado n’es- 
ta faina de guerra à Egreja pelas lojas 
da Allemanha, Suissa, França e Ingla­
terra. As promessas pois do marquez 
de Rudini, embora fossem sinceras, 
cairiam por terra a um tenue sopro do 
judeu Lemmi.

Do congresso da paz, aberto em Ro­
ma, com representantes de quasi todas 
as nações, começando a falar-se em 
lanlas lingu^s como em Babel, ha a es­
perarem-se resultados prodigiosos, vis­
to ser obra dirigida por Crispi e exe­
cutada por livres-pensadeiros. Appa- 
rente mente, é a continuação da farça 
ridícula de lograr os ingénuos; real­
mente, é approximar os inimigos da 
Egreja para conluiar sobre manigancias 
futuras.

Paz sem interferencia da Egreja é o 
que é impossível encontrar-se no 
mundo.

A preposito de Crispi, lembremos 
que o seu credito está assas compro- 
meltido n’um processo notável, instau*
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le cerlo notou que nenhum d’elles 
disse porque elles eram tào graves 
issim.

E’ corrente aqui que o numero de 
mortos eleva se a 30, o que nenhum 
jornal disse.

Uma das redacçõjs mais visitadas

rado em Lyon, contra um tal Zucchi, 
braç) direito d-^ Crispi quan lo presi­
dente de ministros, seu intimo confi­
dente, e que se descobre scr, nada, 
miis e nada ram que irn espião in 
fame e um larapio de marca, agora 
conde S-dxistwto, logo nwqwz de 
Saneia para miis tarde assi- ■ 
gnar bizarramenle — mirqa •: d'A!ba. 
Que mundo este! Mais que nunca lhe é 
applicavel um celebre pensam mto de 
Ducis.

mada Brazil, e para que todos d’essa 
terra participem d’essa alta novidade, 
peço-lhe espaço nis columnas de seu 
jornal, para a publicação d’uma carta 
particular, publicada no «Correio de 
Campinas», de um amigo d’aquella re- 
dacção, residente na capital federal, 

jiranscripta nt «União Calholica», doaqui foi o «Brazil», folha do Dr. Laet, 
Estado de S. Paulo.

.1/1* caro 
ear a vocè, 
igno»a, como 
fesle piiz, 
de funccionar desde que ha uma pe­
quena mexida.

Os tumultos d*esta capital tiveram

[ue é declaradamenle monarchista. 
fíiroellos.— Vou communi- Por ahi verà você o caracter dos tu- 
estou cerlo, o que vote muitos, como disse accentuadamente 
ignoram aiuda os Estados político, ou antes declaradamenle oppo- 
onde o telegrapho deixa sicionhta ao acluil regímen.

0 Rio de Jiueiro nunca foi republi­
cano; (ui sempre monarchista.

A propaganda republicana, ao contra- 
Uslimoso. Qiem sonhava a prosperi-:uma accenluada feição política. rio do que se passou na Europa, partiu 
dade d’aquelle povo produzida pela no E’ certo que deu-lbcs origem a im da circumferencia para o centro, das 
va ordem de coi>as, tinha imaginação prudência de uma aucloridade, o Dr. províncias para o Rio de Janeiro, 
muito côr de rosa, pira encontrar um‘Queiroz Lima; é certo que ao principio Já vocês ahi em S. Paulo tinham 
céo desnublado na cerração d’uma lem-lfoi um d’e$tes distúrbios communs, on grande propaganda, em jornaes e clubs,

fítrtsil.—A joven republica, chrisma 
da com o nome de Edtdus Unidus do 
Brazil, tende a dtsunir-se d'um modo

lembrança poetisada e vinculada pelos 
erros successivos dos homens que tem 
governado a republica.

Cada vez que, desde 15 de Novem­
bro, tem havido qualquer sarrabulho, 
os signaes «sebastianistas», pelo que 
acabei de vér, são em muito maior nu­
mero do que eu pensava. Adeus. Creio 
que presto um bom serviço ao seu jor­
nal, relatando-lhe a verdade do que se 
passou.

pestade. Fòra isso um milagre, e mila-ide prevalecem as vaias de estudantes e e ainda o Rio de Janeiro ignorava que 
gres só Deus os faz, mas não a republi ;consequentemente os sabres policiaes. estava fermentando uma parte do paiz. 
canos, que por espirito de seita ado-| Não estive presente ao espectaculo Os seus chefes mais aclivos. Glicerio 
piam o credo dos alheos. ino lyrico, mas o que lá se passou foí^e Salles, eram completamente desco-

A nova republica constituiu se em ■ referido fielmenle pelos jornaes. nhecidos aqui; ficaram muito admirados, 
dicladura à voz do general Deodoro dai Depois, com a resistência popular ej(já o primeiro era ministro da agricul- 
Fonseca. Até ao presente não ha luzlcom a repressão policial, os ânimos fo lura) de saberem que elle não era 
bastante sobre os acontecimentos do 
Brazil, mas a separação do R;o Grande 
do Sul é fora de toda a duvi ia. O di- 
clador tracla de reunir foiças para suf 
focar a revolta do Rio Grande, dirigida 
pelo General Fernandos, que por sua 
vez julgou mais digno dar ordens que 
recebei as de ninguém. 0 cambio, que 
estava mão, baixou de modo que as­
susta as praças da America e da Eu­
ropa.

A falta de noticias do Pará significa itelegrapho não conta estas cousas, nem 
perturbação da ordem n'aquellas para - !----- ------- J---------------------- —
gens; da Bahia fala-se egualmente em 
separação: emfim a anarchía imperan 
do por toda a parle.

Por dois annos correu relativamente 
serena a vida da joven republica e ho­
je que os dentes lhe nasceram e as 
unhas se vão tornando vigorosas, aguar­
demos as travessuras com que ha de 
celebrizar-se. Filha da maçonaria, não 
deixará por cerlo de revelar a proce 
dencia.

Carta particular d’aquellas paragens 
informa-nos o seguinte:

A’cerca de meio século ausente d’es- 
sa terra abençoada, onde tive a felici­
dade de vér a primeira luz, que a Di­
vina Providencia fez brilhar diante de 
meus olhos nos primeiros instantes de 
minha existência, lendo resistido aos 
impulsos de meu coração, suflbeando 
constantemente os transportes suggeri- 
dos quotidianamente pelo dever de gra­
tidão, não posso agora furtar me ao de­
ver que impõe esse sentimento com que 
fui dotado pela natureza, para expor-lhe 
com verdade o que se passa n’esta ter­
ra de alem-mar, que faz parte da gran- vo jumavo uioovimu w ♦ ♦
de conslellação do cruzeiro do sul, cha- tumultos eram muito graves: mas vocêi Sufíragios.—0 rev. prior da fregue-

ram-se azedando cada vez mais. idoutor; tralavam-no habitualmenle de 
0 azedume foi degenerando em cole doutor Glicerio.

ra e esta explodiu afinal. As cousas Lembro me que, depois da proclama- 
aggravam-se e a cólera rebentaudo i mação da republica, perguntaram quem 
appareceu a politica. íera o Campos Saltes, para que o tives-

0 tiroteio na rua da Carioca e adjajsem escolhido ministro da justiça e o 
cencias fui entre praças de policia, du Demetrio para a agricultura.
exercito e da armada. Do D^melrío Ribeiro niuguem siquer

Levantaram se barricadas, como vo suspeitava a existencial
eè já deve saber. O mais conhecido aqui era o Trovão

Mas o que vocè não sabe, porque o e depois o—mallogrado Silva Jardim.
i Emfim, o Rio, a antiga «corte» teve 

os jornalistas são capazes de as dizerrazão para assistir «bestificada» á re- 
uos seus jornaes, é que grupos de sol- voluçâo de 15 de Novembro, e quando 
dados e de populares percorreram as .voltou a si do espanto leve medo das 
ruas dando—Vivas á monarchia. Viva Iropas, mas guardou no intimo do cora- 
D. Pedro 2.°, morra o Cabra-Velho!!fção a lembrança do velho imperador, 
Não imagina o terror da população. 1—1----------------~

Quando a brigada do Piragibe asso­
mou no alto da rua do Ouvidor, houve 
gritos de—fóra o Coronel Carniça!

Grande parte do commercio fechou.
Todos mais ou menos sentiam se 

assustados.
As famílias tremeram pelos seus.
Como se fallasse que o povo seria 

disperso á metralha, para o que jã vi­
nham a galope duas baterias de arti- 
Iheria para a praça de S. Francisco de! Noticias
Paula, houve gente que se escondeu I u b
no fundo dos armazéns e até houve; /tuiso aos directores do Apostolado.— 
quem aconselhasse a uma senhora que!Tendo o R.mo Padre Bento José Rodri- 
puzesse os filhos debaixo de colxòesJgues de fixar por algum tempo a sua 
para evitar as bombas, porque a cida- residência em Guimarães, rua da Ale- 
de seria talvez bombardeada! gria n.° 8, deve para aquella localidade

A gente, de tempos a tempos, era so |ser expedida toda a correspondência 
bresaltada por tumultos em ruas diver-!que se lhe dirija, tanto dos rev. dire- 
sas, vaias e grilos, interrompidos pelos ctores diocesanos e locaes do Apostola- 
vivas á monarchia, e fora o Cabral.

Os jornaes apenas disseram que os
do, como d’oulras quaesquer pessoas.
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zia de Santa Engracia, em Lisboa, a 
expcnsas suas, celebrou no dia 17 do 
corrente mez, cilicio e missa por alma 
dos seus parochianos fallecidos durante 
o anno.

*
* *

Aula para operários.—0 eminentís­
simo sr. Cardeal Palriarcha vae estabe 
lecer a expcnsas suas, no pavimento 
lerreo do paço de S. Vicente de Fora, 
uma aula de instrucção primaria, para 
operários.

* *
*

Visila.—S. Ex.a o senhor Arctbispo 
d’Evora tem andado em visita pastoral, 
na sua diocese.

* ♦
Henrique ffcirw e a imperatriz da 

Avstria.—Foi um genio o auclor do Li 
vre de Chants e dos Tabeaux de wya- 
ge. 0 seu nome alcançou celebridade 
europeia, e no período da (literatura 
romanlica o judeu de Dusseldorf era o 
poela mais laureado nos salões.

A aclual imperatriz d’Austría 6 de* 
véras apaixonada pelas harmoniosas 
bailadas de lleine.

Por sua ordem, a archidujneza Es- 
lephaoia, de passagem cm Pariz, foi 
ao cemiterio Do Père Lachaise deposi 
lar uma coroa no tumulo do poeta com 
a legenda seguinte: A imperatriz d*Aus 
iria ao seu poeta favorito.

Não pararam aqui as homenagens da 
esposa de Francisco José, ila muito que 
seu anhelo a induzia a levantar-lhe 
uma estatua em Berlim; mas surgindo 
dilliculdades que não logrou vencer, 
determinou eregir-lhe um monumento 
na eua propriedade de CorFu, elevado 
800 metros acima do uivei do mar e 
cercado de 50:000 roseiras.

Tudo isto muito natural com exce 
pção da inundação de ílores a perfu­
marem o bronze representativo do 
poeta.

Entretanto saibamos que Henrique 
lleine fui judeu, franc mação, livre pen­
sador, um impio e um revolucionado 
na litteratura, como Augusto Com te na 
pbilosophia e Mazzini e Wílliara Aline 
na política. lleine, ao contrario do Am 
phião que ao som da lyra reuniu as pe­
dras dos muros de Thebas, cantou para 
a demolição dos thronos, a subversão 
social, a oflensa á religião, a implan­
tação do naturalismo e do paganismo.

Os clarões que lhe illuminaram o es­
tro não baixaram do céo, subiram do: 
inferno.

Como vem pois a illustre imperatriz 
apolheosar homens d’esta natureza, 
ella, a primeira entre as mulheres 
d’um povo catholico, a herdeira do 
santo império? Será a simultaneidade 
das preces a Salanaz e a S. Miguel? 
Será a inspiração da judiaria, que as­
sumiu a tutela da casa d’Auslria?

Não podemos responder.

E’ certo porém, não raro, deparar a 
gente com fados incomprehen<iveis. 
que os lê, os vê e. . e cala-se.

Calemo’-nos puis.
*

*■ *
População em Fiança.—Em 1890 o 

numero de ubilos subiu a 870:500 e o 
dos nascimentos fui apenas de 838:059, 
isto é, um ducrescimento de 38:441!...

Merecem a maior confiança estes al 
garismos publicados pelo orgão oíficial 
da republica franceza. Este deploravel 
phenorneno, que se observa ha alguns 
annos, cada vez mais desiuvolvida- 
menle, dà occasião a persagiar um fu­
turo deplorável.

* * *
Jornaes pornographicos.—A policia 

de Vienna acaba de fazer uma caçada 
em forma à impren a immunda, que 
desbragadamenle se ia diffundindo en 
ire os incautos. E’ digno de seguir se 
o exemplo. Em Portugal lambem abun­
dam uns nauseabundos papeluchos, que

suas graças, sendo incançavel em dis- 
tribuil as prodigamente aos que fervo­
rosos lh’as vão solicitar.

Novembro—15.
fí.VARIEDADES

Sancta Catliarina
(ContinuHçfio do n.° antecedente)

A corajosa donzella apoiou suas af- 
firmações em provas irrefutáveis: citou 
Homero e outros poetas, invocou a au- 
cloridade de Socrales. Platão e Aristo- 

o teslimunho das Sybillas, e o 
cumprimento das prophecias.

Revelou tanta fortaleza em sua fé, 
tal perfeição em suas imagens, tanta 
pureza em sua doutrina, hm rara elo­
quência em sua palavra, que lodo o 
auditorio se convenceu uào ser possi-

das lypogfaphins deviam passar imme vel discussão com cila.
diatamente para as sargetas. Ilorrorisa Os pliilosophiis, desconceiluados. nao
haver quem os redija, qurm os impri- acharam objecçues a propor, argumen- 
tna, quem os divulgue, e, o que é mais tos a adduzir, e o principal d‘entre el- 
de censurar, quem os pague! iles, erguendose grave e solemne, de-

Agora mesmo nos veiu infectar o es- clarou que o Espirito Sancto falara pela 
criptorio uma purulencia derivada de bocca da generosa donzella com tanta 
Villa Nova de Giya, com o rotulo Triuni- clareza de verdade que elle, abjurando 
pho, que prestes e indigoadamenle ar- os erros do paganismo, prestava adhe- 
remessamos ao esgoto. Miséria!

♦ * *
Relatorio espiritual de Lourdes.—0, 

mez d’oulubro foi chuvoso e os traba­
lhos agrícolas diífieullavam as idas ao 
sancluaiio. Quando porém se procura 
primeiro o reino dos céus para que lu 
do seja accrescenlado, não ha impedi­
mentos que detenham os passos a quem 
os saiba animar com os estímulos da 
fé. Lides e intemperies não arrefeceram 
o fervor aos devotos de Maria. Nove 
grandes peregrinações foram adorar o 
Altíssimo e render homenagem á Vir­
gem n’aquelle eden privilegiado. As 
misças celebradas n’aquelle mez subi 
ram a mil e oito centas e as commu 
nhões distribuídas passaram de vinte e 
seis mil. Os bons Padres d’aquelle san- 
ctuario tiveram que lembrar, nas ora­
ções (eilas com os íleis, ciucoenta duas 
mil duzentas e vinte intenções, das 
quaes mil e sessenta e duas foram 
acções de graças. Na confraria do Ro- 
-ario inscreveram se trezenta e oitenla 
e oito pessoas e cento e vinte e cinco

são às doutrinas do Evangelho.
Instigado de furor, Maximino levan­

tou se, e em pé nos degraus do thro- 
[no, com voz de trovão, brandindo o 
■sceptro á guiza de espada, ordenou aos 
sophislas, com imprecações e blaspbe- 
fflias. refutassem de prompto quanto 
haviam esculado de Calharina.

Todos purém com acclamações en- 
thusiasticas recusaram responder.

—Não ha réplica possível, observou 
um d’elles.

— Tudo quanto disse é a pura ver­
dade, confirmou outro.

—E’ por sermos ignorantes que a 
temos combatido, additou um terceiro; 
mas esclarecidos por ella, cremos o 
que ella crê, adoramos a quem ella 
adora.

A espumar de raiva, o imperador 
chamou a Porphyrio.

—Vai! exclamou rugindo e fóra de 
:si. Levem os teus soldados esses mi­
seráveis, indignos do nome de homens, 
que não são mais que uns brutos. Ac- 
cendam fogueiras em lermos, nas mar- 

oa da Immaculada Conceição.
Entre as pessoas dislinctas notavam- 

se o arcebispo d’Auch, o bispo d'Aire. 
Monsenhor Caprara, promotor da fé, e 
o duque de Norfolk, da família real in- 
gleza, catholico fervorosíssimo e assi 
duo frequentador da Gruta de Lour­
des.

gens do lago, lancem na lenha napbla 
e bitume, e entreguem ãs chammas 
esses cobardes que se deixam vencer 
pelas palavras d’uma mulher!

E dada a ordem, saiu da sala a pas­
sos largos, seguido da imperatriz e da 
corte, emtanlo que a joven Calharina 
subia á sua liteira e os subordinados

l.*to em outubro. E’ certo que a Vir­
gem estabeleceu alli a lhesouraria de

de Purpbyrio aprisionavam os sábios 
alli reunidos.
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V Com signaes de grande respeito ejemflm conter-se. Mis. sem dizer mais 
as saudações da etiqueta, approximou-'palavra, retirou-se, deixando a virgem 
se Catharina do imperador, que, impa-ioas mais tormentosas angustias.
ciente, a dispensou de cerimonias e' Mil passara uma hora, entra um 
disse: centurião no palacio de Catharina, pren-

—Levanta-te, Catharina; por tua cau- de-a brutalmente, sem lhe deixar tempo 
sa mal pude dormir esta noite, lova de ordenar a seus creados a menor re- 
ídiu-me a colera após a disputa em que sistencia.

‘ f E’ conduzida para os subterrâneos 
em minha fiecti muilo... Vejo que possues a:do Serapeum.no bairro de Rhacotis, 

'sciencia e sobre ella o dom de agra |e alli, não entre um cortejo de satra- 
de pavor, dar... Quero subir-te aonde jamais pas, príncipes, fiamines. sacerdotes ou 

cortezãos, mas cercada de funccioua-
—Eu nada desejo. Augusto, obtem rios e algozes, viu se na presença de 

M-iximiuo Daja.
Este, apontando-lhe para um canto, 

mostrou-lhe um montão de ossos cal- 
a cinados, de que se exalavam ainda va­

pores fuliginosos.
—Jamais!... Eu estou promeltida. j —Eis, disse, quanto resta d’esses 
—Que importa!.. . Ao saberes o es-| miseráveis philosophos que tu hontem 

tes sua serva irá receber suas ordens.'poso que te pretende... |venceste. Vè como é expedita a minha
A* pressa lançou sobre a túnica dei —Será talvez o senhor do mundo? Justiça.

lã um manto bordado, adornou-se com] —Sim, o senhor do mundo aspira 
as mais preciosas joias, cônscia de querer escravo leu, disse Maximino ajoe- 
a Cesar se deve dar o que é de Cesar. lhando.
isto é, as devidas honras a quem exer- - ________  .L 1— .__ “J.
ce o mando, visto que vem de Deus serva, relrocou atterrada Catharina. 
lodo o poder e anctoridade.

No dia seguinte, concluídas que fo­
ram as orações malinaes de Catharina, 
o nomenclador veiu prevenil-a de que 
o imperador, sem mais séquito que o 
centurião Porphyrio, a estava esperan­
do e lhe solicitava audiência.

—0 imperador! observou ella im-hontem venceste os philosophos. Re 
pressionada, o imperador 
casa, e a esta hora!

Subjugou-a um 
mas serenando-sc 
instantâneo:

—Ordena, disse.
meus domésticos. Faze preparar uma; 
collaçao digna do meu imperial hospedei] 
componham as minhas damas grinaldas
e festões; fumegue em todas as salas mão d’um esposo.

assomo 
d’este

que se

movimento sonhaste chegar.

reúnam os'perou respeitosamente Catharina.
—Pois não conheces ambições?
—IMizmente.
—Quero procurar para tua mão

o mais delicado perfume, e suppllca ao 
Cesar aguarde um instante, que pres-!

_ A* pressa lançou sobre a túnica dei 
lã um manto bordado, adornou-se comj —Augusto, o que eu vejo é que és 

um ente desapiedado. Deploro esses 
infelizes, vidimas não da tua justiça, 
mas do leu orgulho. Mas mais te pran­
teio a ti, Augusto... 0 sangue derra­
mado clama ao Senhor vingança con­

tentando as graças da sua magestosascom o diadema das imperatrizes... | —Deixa-te de discursos estereis! Con* 

que a esperava, já impaciente, n*uma dema!
extensa galeria, de paredes vestidas ------ --- -------------------------------------------- ~...
de hierogliphicos traçados sobre um o throno o logar da tua esposa?.. • tílhar da minha dignidade e do 
fundo dourado. (Nao, Augusto! Modifica os teus senti--poder.

Os estofos mais ricos da Persia des Imentos. Mais me apraz viver vida mi-. Catharina, d’olhos erguidos ao 
ciam em elegantes colgaduras das ele-|seravel com os miseráveis, pobre no1 põe-se a orar, 
vadas janellas rasgadas em arcaria. :meio dos pobres, que usurpar a digni ; —Respondes?
abertas sobre os terraços e os jardins; dade de Faustina... Demais, aceres; —Eu sou escrava do Senhor, 
m O 1 Q CA A Vílfl «»1A M «K ** ! a A *

—Oh! escarneces de tua humilde

do o poder e anctoridade. Pois não és tu casado? Faustina é no- mado clama ao Senhor vingança con-
Após breve demora, Catharina, os-íbre, generosa e bella... Coroasteia tra ti.

J-;. .. | —Deixa-te de discursos estereis! Con*
juncto do imperador,! —Arrancar-lhe-ei da fronte o dia 'cedo-te um minuto para te arrepende- 
i, já impaciente, n*uma dema! |res do insulto que me fizeste... Um

de paredes vestidas —Crês porventura que tome sobre minuto ainda para consentires em par-
meu

céo,

e só 
mais se não via que vasos preciosnsicentou a donzella erguendo-se nobre-tenho a dizer-te que a Elle pertenço e 
adornando columnatas, marmores de ex-miente altiva, já escolhi noivo. ~ - ----------------í U
trema raridade, estatuas de subido 
preço, mesas de bronze cobertas de 
innumeros objectos artísticos.

Ao longo dos átrios, tapetados com 
esteiras de extrema finura, havia pro­
fusão de cochins em forma de divans. 
e sobre taboleiros incrustados de co- 
raes e turquezas. viam-se em taças de 
cristal os mais bellos fructos e as mais 
delicadas eguarias; amphoras cheias 
de falerno refrescavam em amplas cu- 
vas a trasbordarem de neve.

Dir-se-ia que o palacio de Catharina 
se transformara á voz potente d’uma 
fada. 1

a ninguém mais!
—E quem? uivou Maximino puxando! A um signal de Maximino apodera- 

meia espada... Dize me o seu nome ram-se os algozes da gentil donzella; 
e o mandarei espedaçar com unhas dejestenderam-na no cavallele, e munidos 
ferro antes de o fazer pasto das férasííde açoutes com pontas de ferro e ra- 
Não será uma vida humana que me! mos espinhosos de acacia, contundiram- 
desviará de meus intentos. [lhe de tal sorte o corpo, que todo elle

—0 escolhido de meu coração, aquel- não era mais que uma chaga, e o ves- 
le com quem tractei esponsaes, não é-lido branco apparecia agora tinto do 
um homem, declarou Catharina com muito sangue derramado.
incomparável dignidade; é o mesmo 0 imperador ordenou emflm que a 
Deus. Consagrada a Jesus Christo, hei 
de ser virgem por toda a eternidade.

Maximino. com o rosto inllammado. 
os olhos injectados de sangue, eslava 
'prestes a lançar-se sobre ella. Pôde

prendessem n'um fosso profundo para 
que alli morresse de fome.

(Continua)
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